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Prefácio


 


Prezado leitor


 


Você esta prestes a conhecer uma história real, a qual durante muitos anos não foi dada a importância devida, mas que resultou na matança indiscriminada de cerca de sete milhões de indígenas que habitavam a América por ocasião de seu descobrimento pelos espanhóis.


 


O autor deste livro, Frei Bartolomé de Las Casas, foi um privilegiado expectador e protagonista na história da exploração das novas terras. Inicialmente foi um dos beneficiários do sistema de “encomiendas” que entregava um lote de terras com seus habitantes nativos para ser explorado. Num segundo momento, ao conhecer a inacreditavelmente cruel realidade a qual eram submetidos os indígenas e ser exposto a novas ideias de libertação que percorriam setores da igreja, tornou-se um ferrenho defensor da causa indígena. Homem culto e de boa formação, Las Casas usaram a palavra escrita para denunciar as ações praticadas pelos exploradores das novas terras. Este ebook é um de seus escritos mais importantes e, com certeza, o mais conhecido, tendo sido publicado como livro pela primeira vez em 1552 com o título: “Brevíssima Relação sobre a Destruição das Índias.”


 


A denúncia de Las Casas sobre o massacre dos Índios das Américas nas primeiras décadas pós-descobrimento tornou-se algo ainda maior do a que a defesa dos povos indígenas. Transformou-se na defesa da humanidade contra a barbárie, do humano contra o animalesco, dos princípios contra o instinto destrutivo. 


O desenrolar dos acontecimentos e o desfecho dessa batalha você vai conhecer nas páginas deste ebook, mas devo lhe adiantar, meu caro leitor, que os fatos reais que lhe serão narrados a seguir irão impactar profundamente a sua percepção do que é ser humano.


 


Ótima leitura


 


LeBooks Editora




O autor
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Frei Bartolomé de las Casas (Sevilha, 1474 — Madrid, 17 de julho de 1566) foi um frade dominicano espanhol, cronista, teólogo, bispo de Chiapas (México) e grande defensor dos índios. É considerado o primeiro sacerdote ordenado na América.


 


Frei Bartolomé de Las Casas, foi um privilegiado expectador e protagonista na história da exploração das novas terras. Inicialmente foi um dos beneficiários dos sistemas de “encomiendas” que entregava um lote de terras com seus habitantes nativos para ser explorado. Num segundo momento, ao conhecer a inacreditavelmente cruel realidade a qual eram submetidos os indígenas e ser exposto a novas ideias de libertação que percorriam setores da igreja, tornou-se um ferrenho defensor da causa indígena. Homem culto e de boa formação, Las Casas usaram a palavra escrita para denunciar as ações praticadas pelos exploradores das novas terras. Este ebook é um de seus escritos mais importantes e, com certeza, o mais conhecido, tendo sido publicado como livro pela primeira vez em 1552 com o título: “Brevíssima Relação sobre a Destruição das Índias.”
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Prólogo 


Do bispo Dom Frei Bartolomeu de Las Casas, ou Casaus, para mui alto e poderoso senhor, o príncipe das Espanhas, Dom Felipe, nosso senhor.


 


Mui alto e mui poderoso senhor. Como a providência divina tenha ordenado em seu mundo que, para direção e utilidade comum da linhagem humana, se constituíssem reis com reinos e povoados, como pais e pastores (segundo os nomeia Homero), e por conseguinte, sejam os mais nobres e generosos membros das repúblicas, não se tem nenhuma dúvida da retidão de seus ânimos, ou se deve julgar com reta razão que, se alguns defeitos, prejuízos e males nela padecem, a causa não é outra senão que os reis carecem de notícias deles. Os quais, se lhes fossem contados, eles os extirpariam com sumo estudo e vigilante habilidade.


 


A Divina Escritura parece ter dado a entender isso nos Provérbios de Salomão: “O Rei sentado em seu trono, dissipa todo mal com seu olhar.” Por que ainda supõe da inata e natural virtude do rei (convém saber) que apenas a notícia do mal de seu reino é mais do que o suficiente para que logo o dissipe e que, nem por um só momento, enquanto nele estiver, o possa sofrer.


 


Considerando, pois, eu (mui poderoso senhor), os males e danos, perdição e prejuízos (dos quais outros iguais e semelhantes nunca se imaginou poderem serem feitos pelos homens) daqueles tantos e tão grandes e tais reinos e, melhor dizendo, daquele vastíssimo e novo mundo, das Índias concedidos e encomendados por Deus e por sua Igreja aos reis de Castela, para que os regessem e governassem, convertessem e prosperassem temporal e espiritualmente, estando presente naquelas terras; que, constando a Vossa Alteza algumas façanhas particulares deles, não se poderia contentar em suplicar a Sua Majestade, com inoportuna instância, que não conceda nem permita aquelas que os tiranos inventaram, prosseguiram e cometeram, [que] chamam de conquistas.


 


Nas quais (se fossem permitidas) continuariam a perpetrar os mesmos danos. Pois, de si mesmas (praticadas contra aquelas gentes indianas pacificas, humildes e mansas, que não ofendem a ninguém), são iníquas e tirânicas, condenadas, detestadas e malditas por toda lei natural, divina e humana. Para com meu silêncio não ser réu das perdições infinitas de almas e corpos, que os tais cometeram, deliberei então imprimir algumas e muito poucas que reuni, alguns dias atrás, dentre inúmeras que, com verdade, poderia referir, para que, com mais facilidade, Vossa Alteza possa lê-las.


 


E, dado que o arcebispo de Toledo, mestre se Vossa Alteza, sendo bispo de Cartagena, a mim as pediu e apresentou a Vossa Alteza, mas, pelos longos caminhos do mar e da terra que Vossa Alteza empreendeu, e frequentes ocupações reais, que teve, pode haver ocorrido que ou Vossa Alteza não as leu, ou já as tem esquecidas; ora, a ânsia temerária e irracional daqueles que têm por nada, indevidamente, derramar tão imensa cópia de sangue humano e despovoar aquelas terras grandíssimas de seus naturais moradores e possuidores, matando mil contos de gentes, e roubar incomparáveis tesouros, cresce a cada dia, importunando por diversas vias e várias fingidas cores, que lhes sejam concedidas, ou permitidas as citadas consultas (as quais não poderiam ser-lhes concedidas sem violação da lei natural e divina, e, por conseguinte, gravíssimos pecados mortais, dignos de terríveis e eternos suplícios), considerei conveniente servir Vossa Alteza com este sumário brevíssimo, de história muito difusa, que se poderia e deveria compor dos estragos e perdições ocorridas. 


 


Suplico a Vossa Alteza que o receba e leia com a clemência e real benignidade que costuma ter com as obras de seus criados e servidores que, puramente, apenas pelo bem público e prosperidade do Estado real, desejam servir. Diante disso, e entendida a deformidade da injustiça que se faz àquelas gentes, destruindo-as e despedaçando-as, sem haver causa nem razão justa para isso, senão somente pela cobiça e ambição daqueles que pretendem praticar tão nefandas obras, Vossa Alteza tenha por bem de, com eficácia suplicar e persuadir Sua Majestade que denegue tão nocivas e detestáveis empresas a quem pedir. Antes, imponha perpétuo silêncio a esta demanda infernal, com tanto terror que ninguém daí em diante tenha a ousadia nem sequer de apenas nomeá-las.


 


Esta é coisa (mui alto senhor) convenientíssima e necessária para que Deus prospere, conserve e faça bem-aventurado todo o Estado da coroa real de Castela, espiritual e temporalmente. 


 


Amém.





Brevíssimo relato sobre a destruição das Índias


As Índias foram descobertas no ano de mil quatrocentos e noventa e dois. Foram povoadas por cristãos espanhóis no ano seguinte. De modo que há quarenta e nove anos partiram para elas quantidades de espanhóis. E a primeira terra onde entraram, para efeito de povoar, foi a grande e felicíssima Ilha Espanhola, que tem seiscentas léguas em torno.


 


Há outras muito grandes e infinitas ilhas ao redor, por todas as partes dela, as quais estavam todas e vimos mais povoadas e cheias de gente naturais, seus índios, do que qualquer outra terra no mundo.    


 


A terra firme mais próxima desta ilha, que está a duzentas e cinquenta léguas, ou pouco mais, possui de costa marítima mais de dez mil léguas já descobertas e, a cada dia, se descobrem mais, todas cheias de gentes, como uma colmeia, naquilo que foi descoberto até o ano quarenta e um; parece que Deus colocou naquelas terras toda a beleza, ou a maior quantidade de toda linhagem humana. 


 


Todas essas universais e infinitas gentes de todo gênero (a toto genero) Deus as criou as mais simples, sem maldades, nem fingimentos, obedientíssimas, fidelíssimas a seus senhores naturais e aos cristãos a quem servem; mais humildes, mais pacientes, mais pacíficas e quietas, sem rixas nem bulício, nem briguentas, nem queixosas, sem rancores, sem ódios, sem desejar vinganças, como outras não há no mundo. São, principalmente, as gentes mais delicadas, fracas e ternas em compleição e que menos aguentam suportar trabalhos, e que mais facilmente morrem de qualquer doença, que nem os filhos de príncipes ou senhores entre nós, criados em regalo e vida delicada, são mais delicados só que eles, ainda que sejam daqueles que são entre eles da linhagem de lavradores. 


 


São também gentes paupérrimas e que menos possuem nem querem possuir de bens. E por isso não são soberbas, nem ambiciosas, nem cobiçosas. Sua comida é tal, que a dos santos padres, no deserto, não parece ter sido mais parca, nem menos deleitosa e mais pobre. Suas vestes comumente são de couro, cobrindo-lhes as vergonhas e, quando muito, se protegem com uma manta de algodão, que deve ter uma vara e meia ou duas varas de pano em quadra. Suas camas são em cima de uma esteira e, mais comodamente, dormem em um tipo de redes penduradas, que na língua da Ilha Espanhola chamavam de “bamacas” (redes).


 


Têm, assim mesmo, um entendimento nítido, desembaraçado e vivo, sendo muito capazes e dóceis a toda boa doutrina, muito aptos para receber nossa santa fé católica e se dotar de virtuosos costumes. São aqueles que têm menos impedimento para isso só que qualquer gente que Deus criou no mundo. E, desde que começam a ter notícia das coisas da fé, para sabe-las, para receber os sacramentos da Igreja e exercer o culto divino se tornam tão ávidas e importunas que, dizendo a verdade, os religiosos necessitam, para sofrê-los, serem dotados por Deus de um dom muito destacado de paciência. E, finalmente, eu ouvi dizer muitos espanhóis seculares, desde muitos anos para cá e muitas vezes, não podendo negar a bondade que neles veem: “não há dúvida, estas gentes seriam as mais bem-aventuradas do mundo, se tão somente tivessem o conhecimento de Deus”. 


 


Sobre essas ovelhas mansas, e assim dotadas das qualidades mencionadas por seu Autor e Criador, caíram os espanhóis, assim que as conheceram, como lobos, tigres e leões crudelíssimos, famintos de muitos dias. E outra coisa não tem feito, de quarenta anos a esta parte, até hoje, sim, hoje, neste dia o fazem, senão despedaça-las, mata-las, angustiá-las, afligi-las, atormentá-las e destruí-las por estranhas, novas e várias formas de crueldade, jamais vistas nem lidas ou ouvidas. Delas, algumas poucas se mencionarão a seguir. Chegaram a tal grau que, havendo na Ilha Espanhola cerca de três contos de almas, que vimos, não há hoje duzentas pessoas de seus naturais.


 


A ilha de Cuba, quase tão extensa como de Valladolid a Roma, está hoje quase toda despovoada. A ilha de San Juan e a da Jamaica, ilhas muito grandes, muito felizes e graciosas, estão ambas assoladas. As Ilhas Lucaias (Bahamas), comarcãs à Espanhola e a Cuba pela parte do norte, são mais de sessenta com aquelas que chamavam de Gigantes e outras ilhas grandes e pequenas. A menor delas é mais fértil e graciosa que o Jardim do Rei, em Sevilha. É a mais sadia terra do mundo. Nessas ilhas havia mais de quinhentas mil almas. Hoje não há lá uma só criatura. Acabaram com todas, trazendo-as ou ao trazê-las à Ilha Espanhola, depois que viam que se acabavam os naturais dela. 


 


Estando um navio três anos rebuscando a gente que havia nelas, depois de terem sido vindimadas, pois um bom cristão se moveu pela piedade para converter e ganhar para Cristo aqueles que fossem encontrados, mas não se encontraram senão onze pessoas, as quais eu vi. Mais outras trinta ilhas, que estão na comarca da ilha de San Juan, pela mesma causa, estão despovoadas e perdidas. Serão todas essas ilhas mais de duas mil léguas de terra, e estão todas despovoadas e desertas de gente. 


 


Da grande Terra Firme estamos certos de que nossos espanhóis, por suas crueldades e nefandas obras, despovoaram e assolaram todas. E hoje se acham desertas, estando antes cheias de homens racionais. São mais de dez reinos maiores que toda a Espanha, ainda que nela se introduzam Aragão e Portugal, e duas vezes mais terras que há de Sevilha a Jerusalém, que são mais de duas léguas.


 


Daremos conta muito certa e verdadeira que foram mortas, nos citados quarenta anos, pelas referidas tiranias e infernais obras dos cristãos, injusta e tiranicamente, mais de doze contos de almas, homens, mulheres e crianças, e, em verdade creio, sem pensar enganar-me, que são mais de quinze contos.


 


Duas gerais e principais maneiras tiveram aqueles que ali passaram, que se chamam cristãos, para extirpar e varrer da face da terra aquelas miserandas nações. Uma, pelas injustas, cruéis, sangrentas e tirânicas guerras. Outra, depois que morreram todos aqueles que podiam desejar, suspirar ou pensar em liberdade, ou estar em sair dos tormentos que padecem, como são todos os senhores naturais e os homens varões (porque comumente não deixam com vida senão jovens e mulheres nas guerras) oprimindo-os com a mais dura horrível e áspera servidão, à qual jamais, homens ou bestas, puderam ser submetidos. A estas duas maneiras de tirania infernal se reduzem e se resolvem ou subalternam, como a gêneros, todas as outras diversas e várias formas de assolar aquelas gentes que são infinitas.


 


A razão pelas quais os cristãos mataram e destruíram tantas, tais e tão infinito número de almas foi somente para ter, como seu fim último, o ouro e encher-se de riquezas em muito breves dias, e subir a estados muito altos e sem proporção de suas pessoas (convém saber) pela insaciável cobiça e ambição que tiveram. Pois foi maior do que pode haver no mundo, por serem aquelas terras tão felizes e tão ricas, e as gentes tão humildes, tão pacientes, tão pacientes e tão fáceis de sujeitar. E a elas não tiveram mais respeito, nem delas fizeram mais conta ou lhes deram mais estima (falo com verdade porque o sei e vi tudo no referido tempo) não digo que de bestas (porque rogaria a Deus que os tivessem tratado e estimado como bestas), mas como e menos que esterco das praças.


 


E assim tem cuidado de suas vidas e suas almas, e por isso todos os números e contos (milhões) ditos morreram sem fé e sem sacramentos. E esta é uma verdade muito notória e averiguada. E todos, ainda que sejam os tiranos e matadores, a sabem e a confessam: que nunca os índios de todas as Índias fizeram mal algum aos cristãos; antes os consideraram vindos do céu, até que, muitas vezes, houvessem padecidos primeiro, eles ou seus vizinhos, muitos males, roubos, mortes, violências e vexações deles próprios.   



Da Ilha Espanhola


Na Ilha Espanhola que, como dissemos, foi a primeira onde os cristãos entraram e começaram os grandes estragos e perdições dessas gentes, e que primeiro destruíram e despovoaram, começando, os cristãos, a tomar as mulheres e filhos dos índios para servir-se e para usar mal deles, e comer-lhes suas comidas, que saíam de seus suores e trabalhos. Não se satisfaziam com aquilo que os índios lhes davam de bom grado, conforme os recursos que dispunham, o que é sempre bem pouco. Pois, não costumam ter mais do que ordinariamente necessitam, e que conseguem com pouco trabalho. E aquilo que basta para três casas, de mais ou menos 10 pessoas cada uma, para um mês, um cristão come e destrói em um dia.


 


Por muitas outras forças, violências e vexações que lhes faziam, os índios começaram a entender que aqueles homens não deviam ter vindo do céu. E alguns escondiam suas comidas; outros, suas mulheres e filhos; outros fugiam para os montes para afastar-se de gente de tão duros e terríveis costumes. Os cristãos davam-lhes bofetadas, socos, pancadas e até lançavam as mãos sobre os senhores dos povoados. E isso chegou a tanta temeridade e falta de vergonha que, ao maior rei, senhor de toda ilha, um capitão cristão violou-lhe a própria mulher pela força. Daqui os índios começaram a procurar maneiras para expulsar os cristãos de suas terras. Armaram-se com armas que são extremamente fracas, pouco ofensivas e resistentes, e menos defensivas (por isso, todas as suas guerras são pouco mais do que são aqui os jogos de vara e ainda de crianças). 


 


Os cristãos, com seus cavalos, espadas e lanças começaram a fazer matanças e estranhas crueldades com eles. Entravam nos povoados e não deixavam crianças, nem velhos, nem mulheres paridas sem que lhes rasgassem o ventre e as fizessem em pedaços. Como se dessem com alguns cordeiros dentro de seus apriscos. Faziam apostas sobre quem de uma facada, abria um homem ao meio, ou de um golpe lhe cortava a cabeça ou lhe abria as entranhas. Tomavam as crianças das tetas das mães, pelas pernas, e batiam com suas cabeças na rocha. Outros as jogavam em rios, pelas costas, rindo e gozando, e ao vê-las na água diziam: move-te, corpo de tal. As outras crianças enfiavam a espada juntamente com as mães, e assim com todos quantos encontravam diante de si. 


 


Faziam umas forcas longas, para que quase encostassem os pés na terra. E as dispunham de treze em treze, em referência a Nosso Redentor e aos doze apóstolos. Juntavam lenha, punham fogo e os queimavam vivos. A outros amarravam ou envolviam todo o corpo com palha seca; pondo-lhes fogo, assim os queimavam. 


A todos aqueles que queriam manter vivos, cortavam-lhe ambas as mãos e faziam levá-las penduradas dizendo-lhes "andem com as cartas", ou seja, "levem a notícia às gentes que estão fugidas pelos montes.


 


Comumente matavam os senhores e nobres desta maneira: faziam umas grelhas de varas sobre forquilhas, amarrando-os nelas, e colocavam fogo manso por baixo para que, pouco a pouco, dando alaridos daqueles tormentos, desesperadas, lhe saíssem as almas. 


 


Uma vez vi que, estando nas grelhas, queimando-se, quatro ou cinco principais e senhores (e ainda creio que havia dois ou três pares de grelhas, onde queimavam outros), e porque davam muitos gritos, e davam pena ao capitão, ou lhe impediam o sono, mandou que se afogassem. E o capataz, que era pior que o verdugo, que os queimava (e sei como se chamava, ainda conheci seus parentes em Sevilha), não quis afoga-los. Antes, com suas mãos, lhes meteu paus nas bocas para que não gritassem, atiçando o fogo até que se assaram devagar, como o chefe queria.
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